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Introdução
O melão (Cucumis melo L.) é uma olerícola cultivada em vários estados do território 
brasileiro. Devido as condições climáticas favoráveis, a região Nordeste tem se destacado como 
a maior produtora dessa cucurbitácea no país, com 94% da produção nacional (Melão, 2018). 
Entretanto, a cultura tem sofrido com alguns problemas, como a utilização de grandes quan-
tidades de adubos solúveis e, a restrição hídrica. Apesar de ser uma cultura irrigada, a escassez 
de chuvas nos últimos anos, nos Estados do Nordeste, tem propiciado o aparecimento de 
estresses abióticos, como a salinidade nos solos agricultáveis. 
O cultivo intensivo e sucessivo do meloeiro também tem favorecido o surgimento de 
problemas fitossanitários, que acarretam danos e perdas econômicas consideráveis na cultu-
ra. Dentre os entraves, as enfermidades ocasionadas por patógenos radiculares tem sido 
um problema marcante e de difícil manejo, principalmente porque muitos patógenos 
produzem estruturas de resistência, como os clamidósporos e os escleródios que podem 
sobreviver nos solos por muitos anos. Aliado a isso, os plantios do meloeiro comumente 
ocorrem sem rotação de áreas, favorecendo a viabilidade e efetividade do inóculo dos 
patógenos, durante várias safras de cultivo. As doenças mais prevalentes nos cultivos de 
meloeiro são o cancro das hastes (Didymella bryoniae), a podridão-branca (Macropho-
mina phaseolina), a murcha de sclerotium (Sclerotium rolfsii), a murcha de fusarium 
(Fusarium oxysporum f. sp. melonis), o declínio do meloeiro (Monosporascus cannonballus) 
e a podridão radicular de fusarium (Fusarium solani). Além das nematoses, ocasionadas por 
espécies de Meloidogyne e Pratylenchus.
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Atualmente, no controle das enfermidades radiculares do meloeiro são empregados alguns 
defensivos agrícolas altamente tóxicos ao meio ambiente (Agrofit, c2003) e, muitos dos quais 
não são registrados para a cultura. Além disso, a aplicação indiscriminada desses produtos 
podem ocasionar a seleção de “estirpes” resistentes dos patógenos bem como, a contaminação 
do solo, das águas e do homem. Portanto, para um manejo racional das enfermidades, o inte-
ressante é a utilização de táticas integradas e sustentáveis de controle, para reduzir a utilização 
de defensivos agrícolas. Uma das alternativas seria a adoção do controle biológico e dos fungos 
promotores de crescimento, como os do gênero Trichoderma. 
Portanto, à seguir serão descritas as principais espécies de Trichoderma utilizadas para pro-
moção de crescimento, tolerância a condições de estresses abióticos, bem como para o controle 
biológico das doenças incidentes no meloeiro. Adicionalmente, serão também discutidos os 
produtos à base de Trichoderma registrados para utilização na cultura do melão e, os impactos 
do uso desses microrganismos nos novos cenários da agricultura moderna. 
Principais espécies, ocorrência e mecanismos de ação de Trichoderma
Na literatura, há relatos de mais de 200 espécies de Trichoderma envolvidas tanto na 
promoção de crescimento de plantas, como no controle biológico de patógenos, em diferentes 
culturas agrícolas (Atanasova et al., 2013). No caso do melão, algumas espécies merecem 
destaque por serem utilizadas como bioestimulantes e/ou biocontroladores, tais como: 
Trichoderma asperellum, T. harzianum e T. viride (Bettiol; Morandi, 2009; Gava; Menezes, 
2012; Boughalleb-M’hamdi et al., 2018), T. virens, T. pseudokoningii e T. hamatum (Zhang 
et al., 1999; Martínez-Medina et al., 2014), T. polysporum (Gava; Pinto, 2016), T. koningii 
(Gava; Menezes, 2012), T. erinaceum (Boughalleb-M’hamdi et al., 2018) e T. ganense (Martínez-
Medina et al., 2014). Dentre os isolados de Trichoderma é importante considerar também que 
existe variabilidade em relação à atividade de biocontrole, espectro de ação contra hospedeiros, 
propriedades fisiológicas e bioquímicas, como também a adaptação ecológica e ambiental 
(Silva; Mello, 2007).
O fungo Trichoderma é conhecido por ser um microrganismo saprófita amplamente 
distribuído em vários nichos ecológicos. Tem sido encontrado sobrevivendo e colonizando 
diferentes ecossistemas, como o solo, a matéria orgânica decomposta e a rizosfera das plantas 
(Papavizas, 1985; Baugh et al., 2007). Tem-se observado que Trichoderma, apresenta grande 
capacidade de competir na rizosfera, colonizando rapidamente os substratos, nos quais estão 
relacionados. É um fungo que apresenta rápido e profuso crescimento, produzindo estruturas 
assexuais: conídios, conidióforos em fiálides (Figura 1) e clamidósporos. Com os clamidós-
poros, o fungo pode sobreviver por longos períodos no solo. Já as estruturas sexuais são os 
ascósporos, que estão contidos em peritécios (Papavizas, 1985; Costa et al., 2009).
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Figura 1. Ciclo assexual do fungo Trichoderma. Imagens obtidas com Microscópio de luz (40x). (A) 
Conidióforos com fiálides e conídios; (B) Conídio germinando; (C) Hifas. (D) Crescimento micelial 
de Trichoderma em placa de Petri, contendo meio batata dextrose ágar (BDA). 
O seu desenvolvimento no sistema solo/planta pode sofrer interferência de vários fatores, 
dentre os quais destacam-se as características físico-químicas do solo, conteúdos de sais e 
matéria orgânica, bem como a presença de outros microrganismos. O fungo Trichoderma é 
também conhecido por solubilizar os minerais, disponibilizando-os para as plantas (Papavi-
zas, 1985; Michereff et al., 2005; Kubicek et al., 2008; Bettiol; Morandi, 2009).
Para promover o crescimento das plantas e o controle biológico dos patógenos, Trichoderma 
tem apresentado vários mecanismos que são importantes para sua competitividade rizosférica, 
tais como: micoparasitismo (Papavizas, 1985; Atanasova et al., 2013), indução de resistência 
nas plantas (Harman et al., 2004), produção de antibióticos, sideróforos, bem como a 
competição por nutrientes e espaço (Papavizas, 1985; Benítez et al., 2004; Bettiol; Morandi, 
2009; Lee et al., 2016). Dentro desse contexto, constatou-se em um estudo que o principal 
mecanismo de ação de T. harzianum envolvido na redução da germinação dos clamidósporos 
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de F. oxysporum f. sp. melonis, agente causal da murcha do meloeiro foi a competição por 
nutrientes (Sivan; Chet, 1989). Entretanto, outros mecanismos pode estar relacionados a 
capacidade de promoção do crescimento e controle biológico pelas espécies de Trichoderma. 
Por exemplo, a produção de metabólitos voláteis podem ter ação direta na germinação dos 
conídios dos patógenos e indiretamente, estimular as defesas das plantas (Benítez et al., 2004; 
López-Bucio et al., 2015; Lee et al., 2016). Os isolados de Trichoderma apresentam também 
produção de diferentes enzimas, principalmente as relacionadas a degradação da parede celular 
dos patógenos e, também metabólitos secundários (Benitez et al., 2004; Harman et al., 2004; 
Vinale et al., 2008) envolvidos na promoção de crescimento e no controle biológico. 
A seguir serão melhor detalhados os dois principais mecanismos de ação promovidos 
pelas espécies de Trichoderma: a promoção do crescimento de plantas e o controle biológico 
dos patógenos, que incidem na cultura do melão.
Promoção de crescimento em meloeiros por Trichoderma 
O fungo do gênero Trichoderma é conhecido por apresentar mecanismos voltados tanto 
para o controle biológico de doenças bem como, para promoção de crescimento de plantas 
(Bettiol; Morandi, 2009). No caso da promoção de crescimento, Trichoderma é considerado 
como fungo promotor de crescimento de plantas, um microrganismo que naturalmente apre-
senta característica de bioestimulante (Machado et al., 2012; López-Búcio et al., 2015). Esta 
ação bioestimulante tem favorecido o desenvolvimento das plantas e a tolerância a estresses 
bióticos e abióticos, resultando em aumentos nas produtividades da culturas agrícolas (Bettiol; 
Morandi, 2009).
As diferentes espécies de Trichoderma bioestimulantes são amplamente encontradas no 
solo, principalmente sobrevivendo saprofiticamente. É um fungo com alta competência rizos-
férica, capaz de colonizar as raízes, eficientemente e, proporcionar o crescimento das plantas 
nas quais estão associadas (Baugh et al., 2007). Na rizosfera são atraídos pelos exsudatos das 
raízes, ocorrendo o reconhecimento, adesão, penetração e colonização. As plantas coloniza-
das reagem sintetizando e acumulando compostos como: fitoalexinas, flavonóides, fenóis, 
terpenos e outros com ação antimicrobiana (Harman et al., 2004). Nesta associação com as 
raízes o fungo produz enzimas, hormônios (ácido indolacético, ácido abscíssico, citocininas 
e ácido giberélico) aumentando a eficiência e a disponibilidade de nutrientes para as plantas 
(Machado et al., 2012). 
Para promover o crescimento de plantas, como o meloeiro, Trichoderma apresenta diferen-
tes mecanismos de ação. Um desses mecanismos bastante importante para o desenvolvimento 
das plantas é a solubilização do fosfato. O fósforo é um dos elementos minerais mais escassos 
nos solos, além de constituir-se como insumo agropecuário de custo elevado (López-Búcio 
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et al., 2015). Por exemplo, plantas de meloeiro, após a suplementação com formulação a 
base de T. harzianum apresentaram incrementos nos conteúdos de fósforo. Enquanto que, 
houve decréscimos de nutrientes como nitrogênio e potássio, mas que não chegou a afetar o 
desenvolvimento dos meloeiros. Estas reduções podem estar relacionadas com a competição 
das plantas com o microrganismo, pelos macronutrientes no solo. Como resultado do uso 
do microrganismo bioestimulante, ocorreram reduções no período de crescimento das mudas 
na fase de sementeira, incrementando a capacidade produtiva (Martínez-Medina et al., 2009). 
Outras espécies de Trichoderma também destacam-se como promissoras no desenvolvimento 
dessa cucurbitácea. Por exemplo, plantas de meloeiro inoculadas com as espécies de T. viride e 
T. erinaceum apresentaram incrementos em variáveis relacionadas a promoção de crescimento, 
como comprimento, massa fresca e seca das raízes. Estas plantas apresentaram desenvolvimen-
to pleno, mesmo na presença dos patógenos F. solani f. sp. cucurbitae e F. oxysporum f. sp. 
melonis (Boughalleb-M’hamdi et al., 2018). 
Outra alternativa sustentável de uso do Trichoderma, como promotor de crescimento 
no meloeiro é a suplementação dos solos, com compostos à base de plantas associados com 
esse microrganismo. A associação de espécies de Trichoderma com estes materiais é interes-
sante, pois o fungo atua como bioestimulante das plantas e biocontrolador dos patógenos. 
Por exemplo, a adição de compostos de citros, juntamente com T. harzianum teve efeito na 
resposta de defesa de meloeiros, em condições de telado. Foi constatado uma ação bioesti-
mulante e também um incremento de várias enzimas envolvidas na indução de resistência, 
como a peroxidase. Além disso, foram observados ganhos na massa fresca das plantas, após a 
fase de aclimatização (Bernal-Vicente et al., 2015). Já em outro estudo, a suplementação com 
composto cítrico reduziu a intensidade da murcha de Fusarium, ocasionada por F. oxysporum 
f. sp. melonis e promoveu também o crescimento de mudas de meloeiro (Bernal-Vicente et al., 
2008). A microbiolização de sementes com T. harzianum, associado com a suplementação com 
Brassica nigra também favoreceu o crescimento de mudas de meloeiro. A combinação dessa 
aplicação incrementou o comprimento das raízes das plantas em 20%. Além disso, houve 
disponibilização de nitrogênio para as plantas, devido a ação do microrganismo (Galleti et 
al., 2015).
O fungo Trichoderma pode também interagir com outros microrganismos, proporcionando 
o crescimento das plantas e o biocontrole de patógenos no meloeiro. Por exemplo, a associação 
entre fungos micorrízicos arbusculares e T. harzianum revelou significante aumento de vários 
hormônios relacionados a promoção de crescimento, tais como ácido indolacético, ácido 
salicílico, ácido jasmônico e ácido abscíssico. Adicionalmente houve incrementos também na 
massa fresca das plantas (20%), quando comparado com as plantas controle (Martínez-Medina 
et al., 2011a). Entretanto, a interação Trichoderma e fungos micorrízicos pode ser deletéria 
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tanto para a planta, como para um dos microrganismos bioestimulantes. Em um estudo 
observou-se que a co-inoculação do fungo micorrízico Glomus intraradices com T. harzianum 
promoveu efeitos deletérios em meloeiros. As plantas não apresentaram crescimento e houve 
efeitos negativos na micorrização (Santander; Olave, 2014). O que se tem constatado é que 
o fungo T. harzianum micoparasita as hifas e esporos do Glomus e, pode também secretar 
metabólitos tóxicos ao fungo micorrízico (Rousseau, 1996).
De maneira geral, a aplicação de bioestimulantes a base de espécies de Trichoderma tem-se 
constituído estratégia interessante, para um manejo integrado e sustentável, reduzindo os ní-
veis de adubação química e proporcionando ganhos de produtividade na cultura do meloeiro 
(figura 2). 
Figura 2. Microbiolização de sementes e incorporação no solo, da formulação à base de Trichoderma, 
em cultivos de meloeiro na região Nordeste. 
Manejo das doenças na cultura do melão com Trichoderma 
O cultivo intensivo e sucessivo do meloeiro nas regiões produtoras tem propiciado o au-
mento da intensidade de doenças, principalmente as radiculares. Adicionalmente constata-se 
que, práticas de manejo inadequadas da irrigação e a não remoção de fontes de inóculo das 
áreas, tem contribuído também para o incremento dos problemas fitossanitários. Dessa forma, 
para o manejo racional das doenças radiculares, muito tem sido discutido sobre a adoção de 
práticas sustentáveis, que promovam a supressividade dos solos a estas enfermidades. Aliado 
a isso, a utilização dos defensivos agrícolas para manejo deste grupo de doenças tem demons-
trado baixa eficiência (Gava; Menezes, 2012; Gava; Pinto, 2016). No caso da cultura do melão, 
poucos são os produtos que são registrados para o controle dessas enfermidades (Agrofit, 
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c2003). Portanto, uma das alternativas para manejo sustentável e integrado das doenças radi-
culares seria o uso do fungo biocontrolador Trichoderma, associado também a outros tratos 
culturais na cultura do melão (Michereff et al., 2005; Gava; Menezes, 2012). 
As doenças radiculares tem limitado o plantio dessa cucurbitácea nas áreas produtoras do 
Nordeste Brasileiro (Gava; Menezes, 2012). Alguns estudos tem demonstrado que, a utilização 
de diferentes espécies de Trichoderma para o controle de patógenos radiculares no meloeiro 
já é uma realidade crescente (Figura 3) (Zhang et al., 1999; Suárez-Estrella et al., 2007; Gava; 
Menezes, 2012). Estes microrganismos podem ser utilizados no campo, com aplicações no 
solo, substratos, sementes, material de propagação ou na parte aérea da plantas, bem como em 
cultivo protegido (Ubalua; Otti, 2007; Lucon, 2014). Os principais mecanismos envolvidos 
para controle dos patógenos, incluem a produção de enzimas, como as quitinases, proteases e 
glucanases (Harman, 2006; Nawrocka et al., 2018); indução de resistência das plantas, contra 
os patógenos (Martinez et al., 2001; Nawrocka et al., 2018), produção de compostos voláteis 
e não voláteis (López-Bucio et al., 2015); competição por nutrientes e nichos de colonização 
(Benitez et al., 2004; Baugh; Escobar, 2007); e, modificação da rizosfera, como por exemplo 
alterando o pH do solo, impossibilitando que muitos fatores de patogenicidade dos patógenos 
não sejam sintetizados (Machado et al., 2012).
Figura 3. Inibição do crescimento micelial por Trichoderma harzianum contra patógenos do meloeiro 
(Cucumis melo). (A) Isolado de T. harzianum (esquerda) contra Rhizoctonia solani (direita), agente 
causal de tombamentos de mudas; (B) Isolado de T. harzianum (direita) contra Fusarium pallidoroseum 
(esquerda), agente causal da podridão em frutos de melão. 
Em cultivos experimentais de melão no município de Bebedouro, Estado de Pernambuco, 
localizado no Vale do São Francisco, a microbiolização de sementes de meloeiro com as espécies 
T. koningii e T. polysporum permitiram reduzir a incidência de doenças, como o tombamento 
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e a murcha. Os isolados de Trichoderma foram capazes de colonizar efetivamente a rizosfera 
dos meloeiros (Gava; Menezes, 2012). Em outro estudo, a inoculação de T. harzianum em 
mudas, reduziu em 85% a incidência da murcha do meloeiro, ocasionada por F. oxysporum f. 
sp. melonis (Suárez-Estrella et al., 2007). Para patógenos como Monosporascus cannonballus, 
a microbiolização de sementes com T. virens em condições de sementeira, permitiu reduções 
consideráveis da colonização do patógeno em mudas (Zhang et al., 1999). Enquanto que, para 
M. phaseolina a inoculação preventiva com os biocontroladores T. harzianum e T. viride, 
proporcionou os menores índices de severidade da doença, quando comparados com as plan-
tas não inoculadas (Boughalleb-M’hamdi et al., 2018). A espécie T. harzianum tem reduzido 
também a porcentagem de infecção de F. solani (10%), Pythium aphanidermatum (5%) e R. 
solani (5%), em meloeiros tipo cantaloupe (El-Kolaly; Abdel-Sattar, 2013). 
Com relação aos nematoides, o antagonista T. longibrachiatum inoculado via água de irriga-
ção, tem propiciado excelente controle de M. incognita, M. hapla, M. arenaria e M. javanica, de 
ocorrência marcantes nas áreas produtoras. Além do manejo dos patógenos de solo, várias espécies 
de Trichoderma tem sido utilizadas também para o controle de doenças da parte aérea, como o 
oídio (Podosphaera xanthii). A utilização de Trichoderma spp. quando aplicados preventivamente 
reduziram a severidade do oídio, sendo também recomendado para o manejo integrado desta 
enfermidade de importância para os cultivos de melão (Costa et al., 2003; Tavares et al., 2004). 
Dessa forma, para um manejo sustentável e integrado é interessante também associar os 
fungos biocontroladores, com medidas de controle cultural, como a incorporação de matéria 
orgânica no solo. Este material proporciona a melhoria nas condições físicas, químicas e 
biológicas do solo, além de permitir um melhor estabelecimento dos antagonistas na rizosfera 
das plantas. Por exemplo, a incorporação de Crotalaria juncea e T. harzianum no solo reduziu 
a sobrevivência do patógeno F. solani. Ainda foi possível constatar incrementos na massa 
fresca e seca da parte aérea de meloeiros (Fonsêca Neto et al., 2016). A interação de sementes 
microbiolizadas com T. polysporum e a fertirrigação com composto líquido incrementou o 
controle da murcha de fusarium (32,2%), além de propiciar ganhos na produção de frutos de 
melão (27%) (Gava; Pinto, 2016). Outra associação interessante, para redução de enfermidades 
no meloeiro é a utilização de espécies de Trichoderma, com os fungos micorrízicos arbuscula-
res. A inoculação de plantas de meloeiro com T. harzianum e Glomus intraradices promoveu 
reduções da incidência da murcha do meloeiro (Martínez-Medina et al., 2011a, b).
Mudanças climáticas e os impactos no uso de Trichoderma 
Com o crescimento contínuo das emissões de gases causadores do efeito estufa, observa-se 
também o aumento das temperaturas em todo planeta. Caso a concentração de CO
2
 atmosfé-
rico continue aumentando, existe a probabilidade da temperatura média do planeta incremen-
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tar 4 oC, até o ano 2100 (Intergovernamental..., 2014). Além do aquecimento, as mudanças 
no clima também se relacionam à distribuição da precipitação que tende a ser mais escassas 
em regiões que já apresentam baixa oferta hídrica. Dessa forma, mudanças nos padrões de 
precipitação e de temperatura podem afetar a produção agrícola, podendo ser mais grave em 
regiões de agricultura de subsistência (Lipper et al., 2014).
Por outro lado, o CO
2
 é um elemento fundamental na fotossíntese das plantas. Maiores 
concentrações desse gás na atmosfera resultam, até certo ponto, em aumentos da produção 
vegetal (Fagundes et al., 2010; Pimentel, 2011). Este fato é observado principalmente em plan-
tas C3, quando comparadas as plantas C4. Nas plantas C3 há a presença da enzima ribulose 
1-5 bifosfato carboxilase-oxigenase (Rubisco), que é responsável pela carboxilação primária, 
envolvendo o processo metabólico que governa a fotossíntese. No caso das plantas C4, a 
resposta ao aumento da concentração de CO
2
 atmosférico é menor, pois esse grupo de plantas 
possui mecanismos mais eficientes para utilização do CO
2
 na fotossíntese (Taiz; Zeiger, 2004).
O aumento da temperatura, tende a favorecer uma maior demanda hídrica das espécies 
vegetais, além de influenciar diretamente na atividade fotossintética (Assad et al., 2004), po-
dendo assim afetar negativamente a produção vegetal. O aumento da temperatura atmosférica, 
pode também, resultar em interferências na eficiência de antagonistas/bioestimuladores, em 
competir na rizosfera das plantas (Weller et al., 2002; Boughalleb-M’hamdi et al., 2018). 
O Trichoderma, por exemplo, apesar de ser um gênero encontrado em vários ambientes, 
pode apresentar características limitantes ao seu desenvolvimento. A temperatura ótima de 
crescimento para a maioria dos isolados está compreendida entre 25 a 30°oC. Em tempera-
turas entre 10 e 17°oC, observa-se diminuição considerável no crescimento micelial do fungo 
(Bomfim et al., 2010). Em ensaios in vitro, conduzidos na Embrapa Agroindústria Tropical 
em Fortaleza, Estado do Ceará foi possível observar que isolados de Trichoderma, incubados 
na temperatura de 40°oC não apresentaram crescimento micelial. Na temperatura de 30 oC, 
fungo apresentou pleno desenvolvimento (Figura 4).
Em vários estudos, constatam-se que as temperaturas mais extremas interferem no desen-
volvimento do fungo (Bomfim et al., 2010; Auler et al., 2013). Os isolados de Trichoderma, 
com capacidade para atuar como biocontroladores e bioestimulantes em plantas, devem ser 
capazes de se adaptar a temperaturas diversas (Ghini; Hamada, 2008). Principalmente, por que 
as temperaturas nos cultivos de melão no Nordeste, alcançam facilmente os 40°oC (Figueirêdo 
et al., 2017). Aqueles isolados de Trichoderma mais adaptados a estas condições extremas serão 
mais efetivos e terão maior sucesso no manejo da cultura do melão. Dessa forma, os estudos 
de “busca” de biocontroladores/bioestimulantes para uso nos cultivos de melão tem incremen-
tado consideravelmente, nos últimos anos no Nordeste Brasileiro.
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Produtos registrados para utilização no manejo de doenças do melão 
Para a cultura do melão, atualmente existem produtos registrados no Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento à base de diferentes espécies de Trichoderma, 
recomendados para patógenos fúngicos, como R. solani e M. phaseolina e, para nematoides, 
como Pratylenchus zeae, P. brachyurus e Meloidogyne incognita (Tabela 1).
Figura 4. Isolados de Trichoderma incubados em incubadoras tipo B.O.D, nas temperaturas de 30, 
35 e 40°oC, com 48 horas de crescimento micelial. (A): Trichoderma asperellum, (B): Trichoderma 
harzianum e (C): Trichoderma harzianum. 
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Tabela 1. Produtos biológicos à base de espécies de Trichoderma, para o controle de doenças do melão.
Produto Comercial Princípio ativo Alvo Biológico Doença 
Trichodermil SC 1306 T. harzianum Rhizoctonia solani tombamento 
Trichodermil Super SC 1306 T. harzianum Rhizoctonia solani
tombamento
Quality T. asperellum Rhizoctonia solani
tombamento
Trichodermax EC T. asperellum Rhizoctonia solani
tombamento
Predatox T. harzianum Rhizoctonia solani
tombamento
Organic WP T. asperellum Rhizoctonia solani
tombamento
Stimucontrol T. harzianum Rhizoctonia solani
tombamento
Ecotrich WP T. harzianum Rhizoctonia solani
tombamento
Majestic T. harzianum Rhizoctonia solani
tombamento
Rizoderma T. harzianum Rhizoctonia solani
tombamento
Bio Zenon T. harzianum Rhizoctonia solani
tombamento
Daytona T. harzianum Rhizoctonia solani
tombamento
Natucontrol T. harzianum Rhizoctonia solani
tombamento
Bio-Hulk T. asperellum Rhizoctonia solani
tombamento
Tricho-Turbo T. asperellum Rhizoctonia solani
tombamento
Fontes: Agrofit, c2003.
Considerações finais
A utilização de diferentes espécies de Trichoderma, como biocontrolador de patógenos e 
bioestimulante de plantas é estratégia interessante, para um manejo integrado e sustentável na 
cultura do meloeiro. A adoção desse fungo “probiótico” no solos e nas plantas proporcionam 
a redução dos níveis de adubação química bem como, do aporte de defensivos agrícolas. Dessa 
forma, esta alternativa sustentável de manejo, resulta também em ganhos de produtividade na 
cultura do melão. 
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